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j Morro 'In (Juatello,
Ao longe, o velho mar eueiinlndor e bell
Moitrando pela priliu n« 11

3 igual no tal du G
Vinha cnhindo a tarde, ü sol feito i
Qlluivn pira a gente assim tomo <> II
A nimbado, celeste, nh! rt
Tiuliii um nr concentrado, um iir de quem bebeu
E o [Jílr. de Aguçar negro, um.mdoo seu dmuiui.',
Ura, mal cumuiii-ando, n '//¦ du Patrocínio.
Voltei depois ii viüln mu hidoi du citiit.lf :
Oli! quanto lieputado ,'ujunritu tiijiilnde '

E julguei logn wr n cadeira postiça

Depois disse commlgo :— i.oli ferro ! cebotlorio ! !

Voltsi-iiin para u bnrra, olhei mais uniu ver.
Ao longe vlnlifl uni vulto.,, ü morto de repente
Parece li-me um eortiço: estava assim de gente !
Uma iiioi/iL trepou-se u cima de uni piuaculo
E en vi de cii dt baixo um hyhrido espeotaculo.
Que de paquetes, gente i e que de laiiclina vi !
Havia gente cm penca a festejar alli
O grande cruiudor de uma naçío amiga'.
O povo se esticava, a pobre rapariga
Trepava-se ainda mais p'ra ver melhor do tudo
Deli mulo-mu ver ISruga u vir por uin canudo.. .
O vaso vlnlin mais, a marcha era bUarra,
Transpnndn corteimentc oi vngalhOes da barra.
Havin salva o liro, animação e luz :
Ao longe roucamentn a velha Santa Cruz
Cuspia saudaçcia* em cima de S. Joio ;
A Lage arrebentava cm berros de trovíln.
O Corcovado Tende no longe tanta feita
Passava desolado nm lunço pela tenta.

O nota o Riachnri-i agitava ¦ seu lenço
Kaicndo rapa[«*s no vaso luiitanc.
D. Carie» disparava O agradecia ufano.
Villegagnon saudava »m tiro bem fauhnin
K a -Telha «libero? balinva-ii- de gtwo.
liaria tiro cm penca I eu eslava lia muito surdo
K dias* cá ooiiiniiga: — -eu nunca uini" ebafiirdo
Por baixo da menina nmanle de Irepnr.»
Aquillo era de mais... Eu qiilr. atã pegar.
I"ui CumamiLo,a*wim.,, niasaqnentura, a i'liaiunima
FÍierám-me sahir de no pc do panorama.
Volteia vista ao mar : n'uma galúrB li min
Tílo velha como a S6- ou muito mais ainda.
Galera que nos truuze o pândego Joio Vi
Desembarcava c Cunha... Eu tí logo o] pretexto
Que teve em vir fardada e de cabeia

O Teleplione ! que grande invento! que
cousa mãe ! A gente chega no apparelho,
mette a cousa nos ouvidos, toca a manivela
do tympano Tlin ! ilin ! tlin ! manda ligar
e fala com qualquer indivíduo ou indivíua
por muis longe que elle ou ella esteja

E, fazendo taes reflexões, a mulher do
Dr. Mello, ura poço de virtudes e castidade,
pedio ao marido que mandasse collocar um
telephone no seu tjttbinete de leitura.

— Deixe mo-nos de invenções. Nada de
cousas novas ; lirnitemo-nos aos usos atraia-
dos. Eu sou um pouco retrogado, dizem as
vozes perversas, mas eu heide derrocar taes
infâmias provando certas cousas com a minha
língua !...

Porém, a mulher do Dr. Mello estava en-
cantada por um telephone. Queria outro
para, quando estivesse um pouco indls-

posta, falar no telephone do mando u
este, por sua vez atirar-se ao ibloda mu-
lher.

O Mello, adorava a esposa, e por conse-
quencia achou prudente não contrnrial-a.
Por isso dirigio-se ã companhia teicphonica
e pedio um apparelho.

Dotis dias depois a casa do Dr Mello tí-
nha um objecto útil e assombroso. Era uma
grande novidade.

A esposa do doutor passava horas inteiras
com aboeca no instrumento do marido e um
dia espetou-se. espetou-se completamente, ;
porque o empregado que costumava fazer
ligações, estava meio choviscado e ligou va-
rias vezes o apparelho a differentes pontos, -
não attendendo o pedido de D. Hortencia i
que ligasse ao 1.212, casa de Mme. Esc a-
cheaux. 1

¦- Prompto. Está ligado.
Obrigado. Tlin ! tlin ! tlii !
Quem fala ?

— um seu creado. Olhe. Voe.' está cum
a gonorrhéa crônica? se está tome a Bleno-
cidado Dr. Caetano e quando curar-se tome
um pouco mais de juizo afim de não espetar-
se. Quando se é moça, bonita... Adeus !

Mas que diabo é isso ? bradou indignada
D. Hortencia. Que é isso ? E foi procurar
no diecionaxio a significação de gonorrhéa 1
Cahio das nuvens. Tocou novamente o tele-
phone.

Oh I patife. Com quem foste ligar ?
Queira desculpar, foi um engano. O me-

dico tinha dito 1.713 e eu...
Quem pedio 1.113 fui eu...
Ora essa I Desculpe, já lá vai.

E o bruto do ligador fez uma tra-

--• Prompto.
—- Eutáo. quando quer .

que eu vá lá ?
Ja immediatamcate,

não posso passar sem ti. '.
Ha quatro dias que eu es-
tou secco I Comprehende, -

ar ?. . Teu marido
não sae de casa.Tu és nma
franguinha fSo appej"""'
Ai!... deixa de St
ai'.-- -'*$#$.

Hein ! que^-isso íí¦'•-
Uma seducçãorUm"con-yr:
vitepara... \Y-';'''"'"

Com quem falarei éu?.:'0;;
Tlin! tlin I tlin Í^.Ç^Í
Tocam. Será o mes-K'

mo ,..:. *
Minha senhora ou meu

senhor, queira desculpar.' S
Liguei outra vez errado.

Que numero é mesmo ? .
1 .na, já lhe disse dez

vezes.,-* ;-^....
Prompto. Pôde falar.
Aliiôò...

Vá para o diabo que
o carregue. Sei que a se- j
nhora me engana, que teipSJ
um amante. Mas deixa-tçvp
estar que eu hei de mos-
trar de que pau d feita a i
canoa. í

O senhor está com o
phone dependurado ?

Conforme. Se a se-...."
uhora quizer saber venhàv..

Afinal de contas com .j
1 estou falando. '..'_;¦
Com um senhor a. I

quem acaba de perguntar*^
se tem o phone dependu- '
rado. Pôde hcar certo da
que o referido cujo está
horiso mal mente collocado,.

Eu nâo perguntei cousa alguma ! Coin'
j quem julga que está falando ?

j — Com a Dolores. minha amante.
I — üníranou-se. Sou Hortencia de Mello
! — Oh ! queira desculpar... iw.
1 — jú sei, foi engano. Passe bem. Pi

velmente o homem da ligação ..
O senhor está com o phone dependu-

rado ?
Dependurados estão... mas.,

para o diabo que o carregue !...
Perdão vou ligar ao n. 6.712,
Pode até ligar ao 60 !.,.

Suatro 
dias depois o Dr. Mello tinha raan-

d retirar o telephone do gabinete de sua
mulher. '*'.,"''

Armando Sackamerto. ¦'¦'.'

¦-'•'-•^is-taW';:-\

Pois tiifo pude gritar :— -Cunha, tira o chapéo I>
Pelo Arsenal o povo rra (ai qual formiga !
Formigueiro maior que o lei da nipnriga
Que eu vira hn pouco alli, (repuda no pi ilo mim,.,
Pois/sim !— Mas o Arsenal de gente estava assim;
E •> bello General, ico-trando <i «eu sutaque
Iiijxeniliiireava a rir, pu.inodo o .-a»ngnae
7Ji Povo enlilo berrou com todo' '.;* pulmões
üm Viva a Portugal, í teir» de Caniôen
A' terrn ipic nos dfi tnnlr. '•n|»inlm linda
Depois de nos ter dado n gênio da I-ueiudii
Como se dia abi no n>d*jp* da» folhas,
Emhora n gênio vi ficando nni encnlliss,
Em acena nftn dotando a píí* do Papá...
— Mas Viva PorlugiJ I Oh ! ferro ' V-uiins IA !
Sm Cunha toquu aqui! Custou nina sempre t«íi>
Uosar e eitromauhar o palpitaute seUi
Ua mais endialirada e solTrega mulalu '...
Agora então, *eu Cunlin, hiihí hn tanta Inin.
Ua tanto deputado aira^ de uma cadeira

Depois... A Imprcm<i foi! Ai! cnitatiinlia delia:
Muscon-se devagar, "em dizer mais nquclla !*
Tal qual cemo eu queria aqui faier, mas qual T

E Viva o Centenário I F. Vivai®

M. G*uy;0»iJí*J,'JiT.,ioit.

jjjÈL-

Vejam sói
Um sujeito, que

era tutor de uma
moça gentil, foi ata-
cado de uma doença
de olhos, que rebelde
a todos os medica-
meutos empregados,
obrigou-o a u s a r
óculos escuros, por
causa da claridade.

A rapariga, aproveila.ndo-sc da cegueira
do velho,—c tendo roncedído umas certas
liberdades ao seu Adonis ; apparecia em es-
TADO INTEBESSAMTE . . ,

Sem dar por isso. — mercê dos óculos es->
curos,— o tutor acompanhado da pupilla,
vae ao consultório dum oceulista. saber se
deve ounão,continuar a usar aquellcsóculos.

Isso de modo algum ! diz lhe o urulista,
reparando nas arredondadas fôrmas th pe-
quena ; por causa dos óculos escuros. «'¦ que
o senhor tem a puwu.A dilatada 1...

Mas senhor, torna o velhote. a moles-
tia não é na pupilla, é na menina do olho es-
querdoque não tem luz...

Pois ella ha de dar a luz, fique descan-
çado, que ella liá de de dar a luz, com toda
a certeza, respondeu o oculista.

Pino* Saia.

1:000:0008000
E' amanhã que se extrahc nesta Capital a

grandiosa c pyramidal Loteria do Centenário,
cujo prêmio maior é de i:ooo:oooSooo.

Que pena não ser algum de nós aqui d'0
Rio Nu quem tire essa maçagada, era uma vez
um brazileiro na exposição de Paris osten-
tando bellas toihttes.

Sim. porque se tirarmos não deixaremos
de ir a exposição. >

Jà estamos habilitados com o nosso bilhete
inteiro c quem ainda não estiver ê ir alli no
Bccco das Cancellas na casa do Camões,
quanto antes, porque amanha já nao haverá
mais,

O Vclloso nosso visinho no n. 10 também
tem alguns bilhetes c vende sem cambio,
por conseqüência quem não conseguir um
bilhetezinho hoje, amanhã ficará chuchando
no dedo.

Depois n.\o digam que O Rio Nú não lhes
avisou,

Filha, dizia um sacerdote á cabe-
:eira de uma enferma, prepare-se que" ' "" vai comparecer em presença

ÍX. 

e Z- passeiam pelolittoral. *§
X. (parando em frente do cies er

admirando um cruzador quo acaba de
chegar á nossa bahiaj; ;

_ Que soberbo vapor !. ->
Z.—E'um transatlântico de3orni

cavallos, , 
',

X.—Trinta mi! cavallos i Qne de cst.ni*'
meira não irá lá dentro ".' '7.

Ora vi ¦ í

Querei» possuir um bello romance por ÍWfíOt
Comprae no escriptoriô d'0 Sw JTú, pelo cor»
reio 1$500.

CPMIT|«*J0as]

w
O' Justina! gritou a moribunda, dá cá o

pó de arroz.ocarmlm e as anquinhas.

Renato
Aqui dorme o somno eterno
a mais louca das srtmcasi
já não possue esperanças
de ver o Pcpa no inferno 1

CadavehMó».

íí* :.*.;¦ >
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NAMORADOR
MONÓLOGO

(Ao AliMANDO SACRAMENTO)

Ora imaginem, caríssimos,
Que quem aqui está falando
.u,' o typo mais execrando,
K' o bilontraço mais vil:
Um homem mesmo sem credito
Um mariola, um patife,
Oua ha muito tornado em bife
Devia ter o perfil.
Taes são os duros cpithetos
Que barrigudos burgueses
Aliram-me todas as vezes
Que escutam de mim ialar.
Mas os senhores pareccm-ine
Rapazes de muito senso
Por ísbo eu ia me convenço
De que razão me vão dar.

Eu julgo-me nssás sympathico
Edigamlu.se me engano
8e a sympathia profano
lntilulandonic tal.
Disponho de vim bellu physico,
Como deves estar vendo,
Um corpo mesmo estupendo,
E p'r'o namoro fatal,

E procedendo com lógica
Eu, sendo assim escorreitu,
Acho que tenho o direito
De ser em tudo morta!.
A chamma do amor platônico
Cá no meu peito crepila
E d'essa flama bemdita
Eu sou a heioiuj vestal.

Não sei porque, mas 0 celebre ;
Em vendo bella menina,
Todo o meu ser se amotina
Piillula-me o coração -
li logo me torno pródigo
De sorrisos dulçorosos,
De ühures meigos, gostosos.
Lançados ao pequenáo.
E quando uma moça incrédula
Aos meus protestos se mostra,
Dizendo que não se prostraAos pés d um conquistador ;
(Mas isto ti raro, acrcditem-me)
Nada mais faço, senhores,
Do que co'a voz cm tremores,
Dizer-lhe desfeito em dòr:
¦ l'u dizeü, menina trciega,
Que te nãu amo qual digo,
Eu peço a Deus um castigo
S'iss.j verdade não fói.

I u cs a criiiuçii pallidaPur quem o meu peito bate,
I'u és o meu chocolate
l'or quem suspiro de amor.o

Ella, coitada, apieda-se
Ao viT-me tão amoroso
E cuin um tom duloruso
Vae-me dizendo que sim.
V.adégas lú vae, inlrepido.
.Monologandu coinmigo.
-Mas eu sou mesmo um perigo,
Quem <¦ que não m'am<\ einfim }*-

Segundo telegrainiua rece-
bido sabe-se de fonte verda-
deira que partiram de Trás
oit-Moíites, duzentos emigrai)-

tes com destino ao theatro Apollo, Ora mui-
to bem. O povo do Rio de Janeiro vai adml-
rar muito breve plásticas de primeira ordem.
O sexo feio mandará reforçar os botões, por
causa das duvidas e sahirá de barriga, com
o olho aberto... de tanto enthusiasmo,

Quando chegarem os novos reforços o tu-
nina despedirá vários encostadas nào a bem
da economia, mas sim como nocivos à hygie-
nc. E' o que consta cã por fora.

Dialogo entre o Amorlm co Pe-
dr o Augusto.

— Raios os partam ! Estou dam-
nado.

Também eu !
Que espiga!
Que liucha!

A gente representar para as cadeiras.
A gente para as cadeiras representar!
Oh ! tripa!
Oh! csophago!

\f- jf Depois que o Uezourosu-
J&+M A (i. biu á scena, o Bruno anda
pSÜvfr^***-. afoubado.

Porque será ?
Talvc:-- que o publico não saiba ainda. E*

., jco homem tem conseguido entupir de gen-
te o theatro.

ilii está!

sete maravilhas do
, Recreio ?

A pança do Nazareth.
Aa suissas do Adol|>ho.
A bocea do Irenio.
Os desesperas do Assis.

\ magresa da Teniani.
I voz do Brandão-

S habilidades do Dudti.

CointiKlo i: fura de- duvid
Que st.-ndo mor i pacato,Eu a ninguém desacato
Onnij lu úvío burguez
lí jc .também f .via' nuica
I er lie salur de barriga.
Pura «viiar uma briga.

Meninioers
D. Cenovcva, uma viuva de bons olhos e

meih res carnes, tem dons filhos, dons cn-
diabrados garotos que trazem a casa num
continuo reboliço.

Jlontem, tendo que fazer uma viagem,
D. Genoveva com verdadeiro cuidado mater-
nul, antes de sahir disse ã criada :

Anuita, não se esqueça de, ás 11 horas,
levar os meninos a despensa, c dar-lhes de
merendar, ouviu ?

Yú descançada, minha senhora, respon-
deu a rapariga.

I E descançada foi D. Genoveva, pois bem
; sabia o quanto Anuita era amável para os

i rapazes,— principalmente para o Armando,' 
que era o mais velho.

Ao chegar, encontrou o /é-zc chororain-
gando, nãuse emportaudo cornos confeitos
que lhe dera, nem com os íigrailos que lhe
lazia.

Que tens • succcdcu-te alguma cousa ?
Succedeu.. sim senhora.., respondeu

| o petiz entre Ingiimas.
O .iuc /oi f
Annilii não me deu a mesma merenda

que deu ao Armando.
E' mentira ! gritou a creadinha, fazen-

do-sc muito vermelha.
Contiiiiie. meu filho. i

A's 11 horas, ella chamou o Armando, |
e foi com i-lle para ;t dispensa, ale eu ouvi '
um forte barulho, como se i-stivessem a pro- 1
curar aquelle*; doces, que a mama escon- I
deu... |

Cont

SI.

Bom, . rã tempo, retiro-me
Mas uni pequeno pedido,Assim co'o corpo cahido
Antes-vos quero fazer.
A'ssi.'nhrjritas bcüissimas
Aqui reunidas, cu peço
Que sr- moderem no e.vcesso
Das palmas que vão bater.

Tinha-se ju feito o interrogatório de grau-
do numero ile testemunhas, que depuzeram
com mais ou menos cohcrencia.

0 juiz leu o nome da ultima testemunha e
mandou que o oíiicial du justiça o apregoa?-
se,

Sahiu oofficlit cm busca da testemunha, e
logo depois entrou um soldado, que seadian-
tou pelo salão dentro ate justo do juiz, ao
quai fez a continência militar e continuou :

Senhor presidente...Cale-se, repleou o juiz, antes de Indo
preste o juramento.Mas, cxccllentissimo, para que ?

Repita depoiijie mim : juro. .
Juro. Mas cxcell...
Juro! repetiu o juiz impaciente, dando

sobre a mesa um forie murro, cujo barulho
despertou os juizes de facto, que honrada ¦
mente, davam os seus cochilos.

Juro, disse o soldado sem nada perce-
bor de tudo aquillo.

Dizer a verdade.
Certamente, i;r. presidente...A verdade, repetiu o juiz enraivecido.

A verdade.
Só a verdade...
Só a verdade, sr. presidjnle, mas...
Cale-se. Responda só quando fõr iiilcr-

rogado.
Mas eu queria simplesmente...

~ Silencio !... Como se chama ?
Antônio Parlaporco de Carapuça.

0 nome está em completo antagonismo
com a pessoa, murmurou o juiz. Que idade
tem?

Porém, senhor...
—Silencio ! Que idade tem ?

z'5 annos
Como se chama seu pae?Mas, ar. presidente, o que tem meu pae

a ver com tudo isto ?
Responda, disse o juiz encolerisado. Co-

mo se chama seu pae.Meuolipport Carapuça.
Qual é a sua profissão ?
Sou ordenança ao serviço particular da

casa do sr. general...Sente-se,
Mas, sr. presidente, eu tenho de voltar

Sente-se, já lhe disse; c agora informe-
nos do mais que souber.

Eu não sei nada, sr, presidente.Informe-nos, já lhe disse.
Eu vim aqui a mandado do sr. general,

convidar v. e\.» para ir jantar com elle.
Tableau !

O juiz enraivecido : Porque não dís-
se isso antes ?. .

Eu bem estive a querer dizei, mas v.*ex.
nunca me deixou fallar.

Gargalhada cm geral.
(Dos meus alfarrábios/. (E.str.J

:, resmungou D. Genoveva com
Quando sahiram. o Armando vinha com

as calças desabotoadas ! Tanta cousa boa ha.
via comido, que nem podia abutoar...

E você não merendou .'
- Merendei

rinha
sim,., continuou o rapaz,

merenda, nào foi igual a do
Armando...

-- E <> que te deu ella a merendar ? inqui-
riu a mãe :

— A mim deu-me,,. pão com manteiga...
Pinga Saia.

IPrerciio 20S000
Recebemos até o dia |5 do corrente

qualquer trabalho cm prosa ou verso
que será subníetlido uo 3U concurso e
rigorosamente julgado uiinr d-j obter o
prêmio. *

ADULTERA...?
Laura levantara-se muito cedo.
Na manhã d'aquellc dia. mais do que nun-

ca, lembrava-se que, em viagem partira para
S. Paulo Armando o esposo querido.

Na madrugada d'uquelte dia sonhos d'amor
louco tivera.

Levantara-sc mais cedo c. -na janella da
alcova contemplava o astro-rci que, índiffe-
reme, cumpria a sua missáo benéfica sobre
a terra, alegrando os pássaros que aqui e
acolá soltavam os seus cantos mavlosos.

Ao longe, as lavadeiras cantavam de bra-
ços nus c trabalhavam para o sustento dos

Laura, espregulçando-se, deixa a alcova e
pensativa vae coltocar-se à janella da rua.

Perto de Laura, o Turco, um cão de grau-
de valor, contempla inditlercnte aquella sce-
na intima de amor.

Laura passeia o seu olhar da carta para o
ciío e, rápida, corre á alcova, retira de lã
dons vasoH de puro estylo e a pUotographia
de Armando e. sobre a secretaria de cbano
e niarlim, colloca entre os vasos o retrato
de Armando c... chama o Turco.

Batem á porta, Laura com íls faces palli-
das, narinas dilatadas vagarosamente levati-

Turco, ogrande Turco, o cão. lambe alheio
o seu grande tocinho negro e, as flores, as
pobres flores dos vasos de puro estylo cun-
t-smplam, enverg ou liada*, aquella scena.

Laura, voltando, n'um arremeso toma Tur-
co ao collo e, offegante beija-o no focinho,
correndo, desapparece na alcova, cuja porta
impcllida com força fecha-se com o estrepi-
do semelhante ao tiro das seis, aiuiunciando,
não a alvorada da ordenança militar mas, a
manifestação de um amor louco, feroz.

Ahi está como Armando foi enganado...
[Concurso mensal-)

Tom i-a-Lobos.

Depois do baile
Voltou do baile : o próprio chão que pisa
Parece estremecer aos seus cnleios:
Sente um fluido na carne roseae fria,
Como um misto de audacias e receios.
Cede á fadiga : a matutina brisa
Invade a alcova, a lhe crispar os seios ;
Só a resguarda atvissima camisa,
Obra-prima de rendas e entremeios.
Batem de manso á porta : uma creada
O banho vem trazer-lhe, um banho morno ;
Ligeira despe o derradeiro adorn j,
Depois a pelle enxuga, aljofarada,
Toda envolvida n'um lençol dcltnho,
E cac no leito como pomba em ninho.

C. Leal.

fDuas 

pequcuitas brincam juntas e
ambas parodiam as mulheres casadas.

— Vem tão tarde, minha senhora ?
— Então que quer, tive agora o

meu bom suecesso.
Ah ! é menino ou menina ?
São dous rapazes.

,_ E tenciona crial-os ambos? Olhe que
so cansa muito, minha senhora.

Não, eu crio um, e meu marido cria o
outro. — .» » 

MISTURE E MANDE G)

Eu não sei a razão ; mas sempre tive um
certo respeito as raparigas que possuem U-tos... A coisa parece um absurdo á primeiravista, mas não e, Se os cachorrinhos são
fieis, pojsucm outros defeitos que b lem mmojubí-ída gente. Adquirem certos hábitos
que não podem perder. E de quem a cul-
pa. I r-aginc a leitora que a sua pessoa é cá
o dé^as... Vai visitar uma raparigi qualquer,
sim, conversar somente e que,.. no meio dá
conversa surge oiWii... Lcsio para a cama.
lambe o rostu da nossa querida e até as vc-
zes lambe o n-jsso rosto,.. Isto e serio ? Prj-
der-se-ha aturar tudo isso sem mugir nem tu-
gir? Certamente que não!

Ha dias encontrei-me com a Margaricli-
nha. Conheccin-n'a ? Mora bem perto, ali
á rua dos Inválidos,,. Conversávamos mui'
to, idcalisando mil cobas quando vi saliar
para o nosso leito um casal de carliu^s-dojs.
Recuei enojado, aborrecido...

Filha, que mau ostuuie têein esses ani-
mães !

O que poderei fazer ?
Corrigi l-os.

i Margarkllnha riu-sc c murmurou entre dois
! suspiros:

E impossível já. Basta que elles per-cebam que no meu leito esteja algum homem
pulam logo... E' habito!

E porque? Para que?Para...
E calou-se.

Tornei-me pensatlvo, disposto talvez a
abandonar aquella casa e seguir o caminho
da minha ; mas não tive tempo... Sentia me

j transportado a algum eco desconhecido. Tu-
] do me parecia um sonho I Qne cócegas sen-
j tia por todo o corp*)! Olhei para a Margari-
I dinha, o totó beijava a com tal meiguice que1 nem siquer me olhava a pobre rapariga..,
! A (•'•!¦' alegrava-me ! Ate uo sexo Margaridi

nha sabia incutir máos hábitos ! Elle paraella, cita para mim !...
Ainda hoje penso na noite que passei!

j Sinto umas dores agudas à verdade; mas
uão saio da casa da rapariga...

Ella trata bem a minha pessoa. E..,<-7,Ví
como s3o hábeis no oflicio!... Que distin-
çüo ¦ Que delicadeza de beijos !...

Com licença, minha leitora, vou visitar a
Margaridinha c os íiiícij-, sim?

Luüoito.

ilte-Tj
OIICASIOES rilOPICIAS

Adoeceu D. Propicia de um tumor na na-
dega, que não a deixava dar um passo, taes
eram as proporções que tomara. Ü medico,
chamado, um rapaz de sangue na guelra,
chegou, viu, observou, apalpou e... furou.
Antes, porém, de dar alta, estava o medico
seriamente doente pelo contado com a cliente
que era uma \atagona d« truz c, como um bom
repentista do nosso meio litterano. segredou
ao ouvido de D. Propricía esta quadrinha :

Querida D. Propicia,
sõlíro também d'um tumor,
A oceasiâo é propicia.
Seja agora o ineu doutor...

E D. Propicia por gratidão ou para nada
ficar devendo a seu medico, executou o pc-
dido com tal profiscieiicia e carinho que foi ao
sacrifício de apanhar um novo tumor que
cresceu durante nove mezes, mas que desta
vez rebentou por si.

Aborrecido com tal desfecho o Esculapio,
farto da Propicia c das propicias oceasiões,
deu ás de Villa Diogo, pondo no Correio
ainda essa quadrinha :

Oh! minha cara Propicia.
A cousa foi muito além,
A'occasiâo é propicia.
Passe por lá muito bem,

Boticário.

Uin sujeito vai baptlsar
um filho na igreja da (ib-
ria. O padre pergunta-lhe— Qual o nome do iunc-
cente ?

- Violão, respondeu o
padrinho.Violão ? Oh ! seu grande patife, voce
está me debicand ¦ ? Pois voce já vio
gente chamar-se violão.

()ra essa! Já vi cousa peior ! Pois o se-
nbor outro dia não baptlsou a filha du
Dr Lopes com o nome de Rebcca ?

Responda, seu maganáo, cesponda !

A NOSSA ESTANTE
Recebemos:
Teimoso—tango por J, G, Cliris-

to o talentoso compositor que
lant.T suecesso tem feito no nosso
mundo musical.

Esse tango é ofíerecidoao Gne
po dos Teimosos da Tljuca c editado pela
onheclda casaj. Fellpponc onde- se acha
n venda.

-,\ 1 Ilustração CominerclaL hebdomadário
que se publica nesta Capital, Traz boas
gravuras c na primeira página o retrato do
dr. Bezerra de Menezes, ultimamente fal-
lecido, *

«Ondina» revista mensal que se publica
na cidade de S. Paulo sob a direcção de
Alberto e Octavlo Alves.

CAPITULO 11
Mas, de subitn, n idiota exclamou :
*7f Não ha duvida .' E' cila !
E* a Zenobia que vai encontrar-se com o Rego.

\f; ¦ Ido absorto estava u Kigueredo que indisiinclamentc disse':'. 
tal phrasc quasi grilando, sem reparar que o podre Malncabado tinha
mudado de banco e que, agora, estava sentado no ultimo, bem per-
titiho dellc.

Ao oLivirpronunciar o nome de Zenobia o padreco olhou para
o Flgueredo c perguntou :

Quem é essa tal Zenobia '
O pobre velhote quasi perdeu os sentidos, não sabia como

responder.

Entretanto o padre insistia pela resposta.
Vamos, (ale, quem é essa mulher. E' uma mulata, apposto,
Não nego. é uma mulata, disse finalmente o Figuercdo.
Que talvez me engane.
Isso não sei, meu amigo, meu reverendo senhor.
Não sabe í e quem é esse tal Rego que vai encontrar-se com

lia. Eu ouvi tudo.
Não conheço. O senhor ouviu tudo f Tudo o que i
Toda a piiraSe que o senhor pronunciou sem querer quando

¦se.
Ah I cu me espantei í

Ora essa. Eu me espantei c não tinha dado por isso !...
listou quasi crente que esse Rego é u senhor !

Eu ! Eu í Qual o que !
Vou matal-o. Disse-lhe acentuam ente ao ouvido u padre.

Matar-mc. A mim, reverendo I E lodo tremulo o Figuercdo re-

Nada vou contar tudo,
Eu morrer pelos outros !"sso nunca. Quem comeu-a carne que rõa os ossos !
E cheio de coragem o Flgueredo começou :

Amigo reverendo, vou.r,evelar-lhe grandes cousas...
Então saltemos. 0 logar nüo c apropriado.

O Figueredo na voz de '.saltai! teve uma grande idéia.
Deu um pulo enorme do bond c começou a correr, mas o pa-

dre, que não era arara fez o mesmo c gritou.
Oh ! velho sem vergonha ! Oh ! vagabundo ! Pega ladrão !

O Figuercdo ao ouvir o grito de npéga ladrão» apertou mais a
carreira. Um soldado, porem, que também ouvira, o alarme do padre
correu por seu turno atraí do velhote gritando como umpossesso : —
Pega ! Pega ! E' gatuno !

Então o povo começou a juntar ti o Figueredo depuis de cerca-

do por diversos populares foi aíinal preso, não obstante protestar.
Dous minutos depois chegava, pondo os boles pela bocea. o velhaco
do padre. Nãome escaparas maroto.

E dizendo-lha ao ouvido «se foge mando'prendem olhou de
relance para o Figuetedo e disse tingindo espantado :

Ah ! meu cai\o amigo 1 Queira desculpar. Foi um engano, um
mero engano, Ia jurar que era o senhor o gatuno que no bond me*
bifou o relógio ! Que cara tão parecida !

Quem sabe, seu vigário, disse o soldado. Com certeza eess'
vagabundo. '-^^

Menos esta. Protesto. Eu sou o Bento Braz das Cubas
guereda, negociante na nia da Carioca. Tenho casa de pastor-,-. ,

E" exacto, urliamiu, conheço ha 10 annos mais ou mOlío*.
este senhor. .. ./ 

' '

E voliondo-se para o ^Figuercdo ° Malacabado continuou
Queira desculpar. Vimos tomar alguma cousa.
Não quero. ,'/" • '•\>&££[$2i:
Vamos tomar alguma «ousa, ja disse. -/. \-l Vyíiíca'
Estou pegado para judks. Sc não acceito o diaba db padtKp

manda prender-me. • 
' "¦'-'¦ 

)/\. w
E, gritando com todo o enthusiasmo, o Figueredo abraçOU'0.

homem da saia preta. '¦'''¦'¦-'ui'f'
__ Pois vamos. Esta perdoado o engano. O senhor me conac-

cg ha talvez vinte annos !... '¦¦^3fp'.
Vamos lá, bebamos até um qe nós tomai um pifão de fazerem

olho ficar cego. . •'.':',-'"-jiV:
O povo dtspcrsou-se e os dous de braço dado entraram no.jar.

dim escondendo-se por detraz de ulna moita.

. -(Continua)- '<
• 
'.*--¦'. 
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Msana
Para ser cantada com a musica ila modinha

«Se foi crime te amar com loucura»)

E's, Maria, tão meiga e mimoso,
teu olhar é tão puro c tão doce,

' 
que a sonhar um porvir côr de rosa.
em tu'afma inính'alma cxilou-se.

Ai, nao queiras, minha flor,
dar-me a morte nesse olhar ;
ni, nao queiras este amor
tão cruelmente matar.

Per teus lábios, roman bi-partída,
de desejos mínlValmajau louca...
Só anhelo—oh! ventura subida !
agarrar-te e beljor-te na bocea.

Que essa boquinha rosada
que ú do amor prova latente,
bem merece ser beijada
com ineiguice. docemente.

Por teu collo, de fada orgulhosa,
que volupias encerra sem fim.
a minh'alma suspira amorosa...

Nem as deusas tem seios assim !
Em teu collo alabastiino
tniligo a sede do amor.
Deixa cm teu collo divino
abrandar este calor.

O teu todo gazil, vaporoso,
obra d'arte de Deus, um primor;
só encerra blandicias do g030...

Eis, Maria, ii teus pés. meu amor I
Tu és fada peregriun,
és um anjo de doçura...
Al I Deixa, mulher divina,

lessa ventura !que e
JOTAUllNDS CABIlALlS

N'uma exposição de bellas cries.
Entra um nutrido casal de burguc-

nes, que poem-se a examinar os
1 quadros, com grande admiração.

A mulher, estava a olhar muito dis-
trahída, para um quadro represei!

tando Adão no Paraizo. quando o esposo,
dando-lhe um forte puchão na manga do ca-
saco, berrou indignado :

Arre, mulher I Que diabo estás ahia vt-r,
com tanta altenção f

Estou vendo uma cousa. tornou a es-
posa sem se voltar,—estou vendo uma. cousa,
que não vejo em ti ha bons pares de annos...

Que diabo de couea r essa í
Vigor... elegância... formosura... c

mocidade...
Pis.,*. Saia .

lloi-ew (Io isViiíe.",...
Lili. uma linda menina de i5 annos de

idade, era o encanto e a alegria de teus- pro-
genitores, o casal Azevedo; mas era. olhou-
do a sua idade, um tanto injrenun c leviana.

Uma noitfj quando se achava ella em com-
panhia de seus pães, um casal de gaios de
Angola, precioso mimo da sogra do sr. A/e-
vedo. em cima do telhado fazia o que os lei-
lores nào precisam saber e, nào sei se iwa-f^nai-
í-a muito, o facto t- que a gata gritava como
desesperada !

E Lili, depois dalguns momentos de ou-
vir com ternura semelhantes giitos que aquel-
Ia ingênua consciência ignorava a razão |> r-
que eram'produzidos, dirlge-se a seu jiae in-
dagando ; — Papae. o que é que tein aquella
gata, que esta gritando tanto?—O pae de
súbito, para livrar-se de tamanha entalação,
ú toa respondeu : — E' que ella está sentindo
dores de dentes, minha filha.

E note-se que essa resposta do sr. Aze-
vedo nfio deixou tle provocar riso ã mãe de
Lili, que a um canto da sola ria-se, bem ma-
liclosa I

Dias passaram-se, mas no cérebro de Li-
li não passava a lembrança das dores de dentes
da gata, tal o espirito de compaixão de que
era formado seu coração.

Chegou, porém, o dia do anuiversarl ¦ na-
tabelo da sr.« Azevedo, dia, por tanto de fes-
ta om casa de tãosympathlco casal.

O dia correu maravilhosamente, lendo to-
dos, com especialidade de Lili.se divertido
muito.

Chegou a noite e, lá por artes do tinhoso
ou por effeito da lua, ao findar o dia, come-
çaram os gatos aquella scena de dias antes.

Oa maliciosos que se achavam presentes,
como sóe acontecer cm oceasiões taes, fa-

ziim-sc distrahfdos ante aquelle epílogo tios
bichanos, mas, no seu intimo... que boas
risadas nã i orcultavam ?

E, assim, nesse ponto, findaria o C iso se
não fosse a innocnnte e pura Lili, que se
achava também mi sala. rodeada tle algumas
amigas mais maliciosas do >|iir ell.i, íissomar
a uma das janellas do palco, olhar pura o lo-
Ihado c exclamar com a mais plautivcl scre-
nidade: lioiladinha ! «-. mo geme a gaia. de
dói I E não è parii meiio-J; eu que o diga, j.i
tenho agüentado muito d'isso I... :!!!!?

Dn. Ilurpus.

w DP ísbjMIç'^^b™^

Resolveu.os adoptar esta secção que ai-
cançará talvez todo o suecesso do Motte
a Concurso. Formularemos em cada nu-
mero uma pergunta em verso,—que deve
ser respondida, também em verso, pelos
nossos leitores. As respostas não devem
conter mais de oito versos nem menos
de dois, e podem ser feitas em quadras,
sextilhas, ou oitavas, á vuntade.

Para a pergunta :
Qual é a frueta gostosa
(Jue as moças hudaa, gentis
(icsUitn, faceiras, ^racis.
Por ser mais «ppetitosa ?

Recebemos as seguintes respostas :
Certamente que a frueta mais gostosa
E (pie. moça gentil, jamais se engana,
E'docc. grande, boa e soborúsa,
Macia, c dura, c chama-se :— banana.

Ar->kii*js Pipoca,

Bananas pouco maduras
Achão mais appctltusas
Porém as que são gulosas
Que vão comer ás escuras
Ficam depois mais chorosas
Por ver que-w* fruetas gostosas
Lhes fazem muitas gorduras...

Dií. Banha Lho.

Gostam as moças gentis
Em os momentos febris.
De comer frueta gosto a
Que se chama do Pará.
Tão duce como o maná,
E macia... delcitosa I...

Pinulca Assucauauo.

A frueta mais predilecla
E que cilas comem com gana
Em qualquer parte vegeta
E o nome tem de banana.

Obib.uk.

Pnra o próximo numero olierece-mos a
seguinte pergunta ;

< 'uai ti remédio que dar
Tomar um velho que tem
0<ji<(i.\ociihidi< eleve
E qtie mio/u/a também ':

Recebemos respostas até sexta-feira ás
S horas. As que chegarem depois serão
inutilizadas.

FOLHETIM

amores de Bosíía

Bife
;*<•¦¦

Scenas Realistas

LTjnOBO

Continua aberta esta secção. Daremos
em cada numero dois versos que devem
ser glosados pelos concurrentes, para os
quaes fica estabelecido um prêmio men-
sal.

0 resultado deste concurso será sem-
pre publicado com intervallo de um

MiBi^jadalos do Rio de Janeiro)
xiv

^g^léi^ amigo,
i^íj^^^^-de vergonha ao pegar na pen-
b^ílÊWipttrá.dirigir-te estas linhas.
^^^^«rn,fltgin"0 o golpe que vou desferir

.'¦..stjbfe.ti.; mas bem podes também ima-
,... ^l^fig^aTtiriguatia cruel que me corróe a

.' ' '.úalma.,'inteirarão dar esse passo, onde so
.'«énitíergaràs ingratidão e perfídia ! Per-
VÁaôaV-inéu Mano, as dores que te causo ;

«mas eu não sou digna de ti, sei-o bem.
^-..s^iãc ha muitos dias riamos da imbe-"ncilidáde 

do-Simpliciano, Icmbras-te í1 tt.Cdrrio pôde elle descobrir o logar onde
í«oós doustiohamos ido esconder o nos-

- .*

fBÊkr. . Á

<ío amor '. Não sei ! Veio ate a mim:
lofTerecêo-me todo o ouro de Inglaterra
mppellou para minha antiga penuri,rquando ninguém tivera coragem de soe-
correr-me 1 Tu bem sabes, Mario, que
fuielle quem me trouxe de Minas, logo
após a morte de minha querida mãe,
quando abandonada por meu marido.
tudo vendera para não morrer de fome!
Nào me foi possível falar 1... Eu te uma-

uva, meu Mario, amava-te como se ama
«uma vez na vida I Ali ! não tenho ani-
iimo, confesso, de dizer que ainda te
itumo, porque tu és bom. não mereces
iiquecute faca infeliz !... Ha meia hora
«que elle sahio, ha vinte minutos que es-
ncrevo I Por varias vezes tenho tido de-
(tsejos de romper, esta carta; mas, perdoa,
«eu sou culpada desde que o vi sahir,
«sem replicar, sem dizer-lhe : Saia, sc~
«nhor, o amor substitua a gratidão!Sou-«lhe grata, é verdade, mas, adoro o ho-
vmem com quem vivo, esse a quem vou i
«enganar miseravelmente, sem condocr- \
«me do desespero que lhe vou causar.
«Saia, senhor, saia 1

«Portanto, meu Mario, de que valeria
«rasgar esta carta í Se o Destino mo im-
«peite acompanhar esse outro a quem de-
«testo c aborreço >

«Falta-me aqui alguma*eoi$a f

O -RIO isrTj-

numero, sendo as glosas recebidas ate" a
vespira da publicação do numero atile-
cedenie.

Para >> molle :
A Zuhnira toda airoza
Trabalhava-... que serviço !,..

Recebemos as seguintes glosas :

Vuina pândega amorosa
Entre suspiros o ais
Eu vi a pedir por mais
.-1 Xttlmira, ioda airosa
Chegou-se bem pro Barboza
E fez um tal reboliço

gue 
o bruto cahiu de queixo

mquanto ella no.. .seu eixo...
Tratalhava, que serviço !...

Amores ha Costa.

Ern quadra calamitosa
C/uando ávida bem pe-ava
A quem aqui habitava.
A Zulmira toda airosa.
Não tend coisa rendosa,
Apezar de estar no viço,
Munio-se d'um bom chouriço
Com dois ovos regularei,
E nos jogos malabüies
Trabalhava. Que m ...n 1

NVocleü.

1

llcnri.i } pr o da Rosa
i ]i'ra bella pi

(.'orno anda agora por cima
A Ztt/mira. toda air->sa
De seu amor mui vaidosa.
Fazendo seu bello eiu-iu'iàu(
('om aquelle pernão roliço,
Pinoteava a Baderna ;
E em levantando a pernaTrabalhava. Que serviç:\\...

PlNDUCA ASSCCABADO.

Constantemente scquiósa.
De Prazer e de Alegria
No 1

I y.uln
vivia

ira toda
Ella qu'tjra, então, deugosa
No brinquedo no feitiço
Cuinprio o seu compromisso.
Vindo fazer-ine contente,
Eiuquanto timidamente
Trululbava, (Jue serviço* ...

Ararji-e Pipoca

Como quem desde já gosaA noite do casamento
Só pensava em tal inoniento
.1 y.uhiüra, toda airo\a
Nas faces da côr da rosa
Mostrava com lodo o v'ç \
Pondo o caso em reboliço,
N'nm ensaio persistente.
Quer nos fundos quer na frente
Trabalhava. Que serviço !...

Nas coiiiixuras da lenha
Que cheirodebacalhau..,

Recebemos glosas até sexta-feira ás 3 ho-

LOGOGRIPHO

Aos H0LINAS
hu ca tenho-os na conta meus senhores
De grandes c terríveis malfeitores,
Ylo lypos, do iHccinoras de vis
Eu só sinto não ser um delegado
A' todos eu teria já filado
CurtHiidu anuiu] o mal pi-lu rüi/..l.-j.4,'J.1.7.li
Vocc5têmno eoriio o genio mau . (j.SJ.t,
Corridos devem ser todos a ]>auAndam ahi a bolinar no trem
A seduzir o rutilo moçaine
Se cilas querem casar... Não tem arame !Se cilas q uereni casar... Não tem vintém !

CHARADA MEIA.MORPHOSE
(Da herva tirando um L

Ç )E só um S botando," j Verás que não gou jnjbelle,
.Certa peça apresentando.

CHARADA RISADA

CHARADA ANULA
— -Por<|ue foge, moreninha.

Tão ingrata F
Alinha bella caoduugninha — :

Voe.': mata.

Con

g^*%'

TORNEIO DE MAIO
Premi ¦ nos os dous phime»> os vekcedokiís

ENIGMA PITTORESCO

-A-^Mssssstssfea.

Simplório

«Ndo ! Nàu tenho eu os teus carinhos
«e amigos t E porque desgraçada não fico i
«ao teu lado ?

iNão vsei, Mano, não sei ! Não me !
ocompares á Manon Lescaut, peço-te I '
«Essa promeitia roubar para sustentar o joamante ; eu nào, meu Mario, eu me
«ausento perque sou uma miserável, uma
«pérfida, um estorvo á tun felicidade !

«Não procures saber onde me escondo I
«dos remorsos c das tuas sensuras, peço- jme. Se compassivn e bom para a infame |
«que, apezar de viver longe de teus olhos, j«ha de amar te sempre e sempre! Adeus, .
«Mario, perdoa á desgraçada I

Rosita» j

Bem podes comprchender, meu amigo, '
u dôr que mu causaram todas essas phra-
ses ! Eu amava essa mulher que me eus-
pinhàra o rosto e que não trepidara de
abandonar-me para viver ao lado de um i
imbecil a quem detestava c aborrecia !

Quanto tempo fiquei com a carta en-
Ire as mãos, ignoro .'

Carlota veio até ao meu quarto pergun- I
guntor so podia pòr o jantará mesa.

Nao, disse ,* não janto em casa, e
dispenso os teus serviços !

A pobre mulher pôz-sc a chorar
agarrada 30 filhd", ao Ãrlindo que, sem

*

seus modos o seu nego...»
— iiTà chumbado,

Vá sahindo, sinhó Rego,
Já de lado!—a.

Não embarco na canoa,
Que esperança !

Commigo tá mesmo á toa
Com tal dança !

Bariuguikha iie Mac.uo.

CHARADA INVERTIDA
..'s avessas eu sou nobre

(não e peta)
A's direilas sou precisa

ao poeta — 2,
Deiró Jw.vior.

7
CHARADA CASAL

Elle pescador, cila icligiosa—3
K. Losua.

CHARADA ANTIliA
Sempre a mulherí^do Chiquinho,
Indo ao lago p'ra banhai-se,
Encontrava Ia o primo,.,
Tocam as dous a regalar-se — 2

O marido que é matreiro
Com um amigo foi grilar.. .
E quando cheirou o negocio
Esteve quasi a desmaiar. — -i

E coma lesta bem pesada,
Mal o troco terminou.
De barriga f>_i sahindo
E na ordem se encaixou.

K.C. Pob...
9'

A revolução perpétua nesta parte é pro-
movida por utn Instrumento 2—1.

Zê Cajpoha.

CHARADA SUAVE
Rei teni/diyii em demasia,
planta á planta ao magistrado,
Na cidade do gigante,
Quando vê algum defeito,
N'um quadrúpede mitrado,
Faz se logo bem chibante.

i CHARADA 1£S1 TERNO POR SYLLABA
Aduro esta mulher!
Puríssimo amor é o meu,
Namoro... quero casar-me
Com a joven que me prendeu I

Sorriso.

CIIAUADA TRANSPOSTA
A perpendicular é do cabo — 2.

Pujtv,

comprchender o que se passava, cham.ua
na sua linguagem infantil, por mini e
por minha ex-amante .'

Nào le despeço por mal. disse eu á
Carlota. Rosita pede-me para lazer uma
viagem u São Paulo e eu devo seguir.Vou
vender tudo isso 110 sabbado : faltam
apenns três dias !

Carlota cessou de lastimar-se. Paguei-
lhe o aluguel vencido e colloquei na mão
do Adindo uma cédula de cincoenta mil
reis.

Guarda, disse-lhe, para comprar
um par de sapatos.E' mama Rosita quem
t'o dá.

Repugnava-me contar á creada, teste-
munha da nossa adoração, o procedi-
to infame de Rosita. Que lòsse eu o uni-
co sabedor de toda essa podridão, de
toda essa esterqueira ! O mundo era
uma mascarada : arivelasse eu também a
mascara da hypocrisia, ao menos naquel-
le momento !

Carlota sahira levando o filho. Fechei
toda a casa e desci ã cidade. Dirigi meus
passas i gare da Estrada de Ferro Cen-
trai. Vi partir o comboio rara Minas e
depois o expresso para S. Paulo. Nada !
Rosita não seguira em nenhum dos
dois !... A's nove horas, a cahir de fome
e cansaço1 tomei um bond que me levou

Este escriptor monstruoso ó mortal, - a«a.
Lagosta

'4
QUEBRA CABEÇAS

A-B-E-E-E-G-I-I-K-N-N-O-R-R-T-U
Formar com estas letras o nome do umacidade.

Rompe e Rasga,
15 :**'

PERGUNTA ENIGMÁTICA
Qual é o panno que foi theologo protestan-

Du. Tradu.

Só recebemos as de<'ifraldei
deste numero ató sexta-feira.

As decifrações e a lista dos decifra-
dures serão sempre publicadas com
intervallo de um numero.

Aos dous primeiros dedfradorea do
torneio daremos valiosos prêmiosAcceitamos a collaboração, que nos
deve ser enviada em tiras escriptas sóde um lado.

Propuzemos 1 -i questões, cujas deci-frações eram ;
Ampa-Ampa,, yagua,afuiSu4çií, ' Igyattamê-

Ca-ht-n
Uí-n ,1

Coroca, Maiidadente, Cabc-Beca, Cliampagne-Moutou, Citríita-Citriito, Airi-Iria, CaxtHm-Atf
guluve, Vaso.

Decifraram :
Frei Cheiro 12, K. C. Poro 12, Aymoré 12.Pery 11 Barriguinha de Ouro ir,'Frei'Boce-

Ia ii.Caramuru 11, K. Lunga u.FreiNico10, M.Torio8, M. Lio 8, Júpiter 3, Amar-ribas i, OraCeboa.

K. Marão.

CAVAÇAO.
—o—

Pela Nacional

64

41

23

80

AGAVE AMERICANO

35 Mk 0S3

2Ü 323

AGAVE PARANAENSE

68 168

'¦-M

Chico Picha.
m

I ao Largo da Lapa. Ameaçava chuva c.eú
, sentia-me febril. Desci até ao 'Largo da: Carioca e entrei no Paris. A vontade de

comer desapparucdra, estava fatigado' apenas. Mandei vir uma garrafa com leite
que bebi de um trago. Tinha 5êdé,"a fc-',
bre augmentavo, as pernas tremiam.... 1

Onde dormirí Em Santa Thereza, nit;
mesma casa, no mesmo leito onde hã
véspera Rosita me jurara o mais ardente
amor 1 Não ; era impossível 1 Onde en-;
tàoiN'um hotel,- sujeito a vèr raiarão-'

i dia sem poder conciliar o somno ? ',

| Esiorcia as mãos desesperado, sarh':.
: poder deliberar ! Começara a chover, ri-
j bombavam trovões, relâmpagos suecedi-
; am-se ininterruptamente.

Que fazer f Que fazer í — exclamava.
I Ninguém! ninguém por mim.' Hontem'
j feliz c amado, hoje atirado à rua qual
j um raleiro sem dono ! Mundo miserável!
; Lama e monturo.' .-- . ^_

Onze horas 1... Como o tempo còrríí t
O céo principia a desanuviar-se ; ja MSj&j
chove e a.lua rompe'tnagestoso e'bn-„
lhante illuminando a cidade.- Continuo a [
jornada sem fclestino, vagando á tôa, --

¦ (Contínua.)

...
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Iilili. Sr. Honovio'lj.ll- HOfl-lll. imill l'H
que prostruvn-niu ho

foni-dio fiquei comnletii
rivel solíri mento; jinrl
Ugrnilccer-lli- por tAo t
em buneliclu dn hunimii
'Sou, com todiitt ealimii

amigo, obrlgndo e oriinli

Mur-i-nlii-O

'1 DB MAIO 13K 18U7.

Pnidu- Hn finco nnnos ,
i vuícs pur meu, n-tluim, ,
iliHBiitc. Í>c|niritmlo -om (

O _„__, quo se piiblicii ,
uriu ii seu prodigioso -li-
h vidros dente milagroso
iciiIp livre (liiqncllii tior-
iiitu, vmihn t'u punição
rinule (Io--ob-rta que f_„
uulc. Mf
í coiiailleriiçilir, de Yi.icfl. i
— Arietide» Vilía Nova i

JotonyPrndo

TOSSI! li KSC_RBOH Dlt SAKOlIlt

ha dn AmcrleMiguel Oliliulen, mon
íi. (i_ (CoriLvIiii), tossiu e
ilim, nilo |xnlin ilutiuir <l« "oil
d_ .-l(f(ifi_« " -«ft-Aj
tOSSU, U Hcl

mgiiu

,/,,, ,.,m„r
iillírluchld.

A Kxnm. Hm. W Murgiifiilii
'si; iln Itt-ssu f- <Milmrri> s.nil
Aluntrilo v .Intuliv Prado, qm
pulo llluBtriido Sr. Dr. Asse-
visconde ile Miirniiguapo n. -t

... .. .:.íe».Unfi-ts. PitM.ííi- '
OUItA ni" ^STÍIMA jíl

AiBíma. Bni. D. Umhpllnu <Ie Olivulru __lfr.ii
illirutito !1R annos. ,

Cunulii jiljlii Jiitnli.', dp IJniiimo. tln l'rinl_,

IO. Ferreira Lopeo fioflre
;_e ii .libre.
¦i;lro de Al.ntrflo aJ"_tiili

mm GONOKRflEAS E SYPHILIS

;;i-
CUI_iM_S RADICALMENTE COM A

D%_^, EPtJARDO FRANÇA^
- Adoptado na Europa

___:__I0 SEM GOE.DtJKA
cura efficaz das moléstias

j: de pelle, feridas, empigens.
frieiras, suor dos pés, as-

saduras, man-
chás, tinha, sar-
nas e brotoejas.

3|So Ü ®
«*âc> . ÇEPOSJTARIOS**.- ;- * NO BRAZIL

ABAIXO FREITAS & C.
114, Rua dos Ourives, 114

i W-M- i.-V* S.IÍÉDRO, 80
fi^TEjorofia CARLOS ERBA

¦í , 
' 

s 
'- 

,v" MILÃO
•JV^_-7_e'éitt'todas as-pharmacias e drogarias

a
i-r;>..v 'Precioso livro de grande necessidade para todas as pessoas de.

: theatrosiè-aquellàs que'de alguma forma se interessam ou tenham
. ."nçgocibÀ'_igaã_i-'jió-'nossos"theatros. .'¦¦i'' '¦ ;,GÒht^^sraais minuciosas informações sobre thédtros, compa-
^4--'P&n'^^'d_ftm^üc_st-actores, actrizes, etc, etc.

-' ty Betratos dos srinclps artistas e as conetentes UsiraoMas
'Ài.tti 

jrje'-___s. ançdoctas de espirito, contos divertidos
•~È' « '£'".¦?& ; humoristicos elitterãrios, traz". '

Gígniadi por ALFREDO CALAMO
•**¦ "para 1900

B
U
Hi_______

dos mais-populares e que maissuecesso teem aicançado em
•''"' nossos theatros e .nos salões particulares.

a II
A' venda na Travessa do Ouvidor n. 8 (loja)

Acha-se á venda
O extraordinário e sensacional romance de BOCK, o maior

e mais escandaloso suecessodo rodapé d'0 Ria-Nú

(Uo míí.mo auetor d'0 BURACO)

Um elegante e nítido volume de cerca de 200 pa-
. ginas, correcto e augmentado pelo auetor e

agora publicado com o seu verdadeiro nome.
N'este livro se conta a muito Ralantc e muito picante historia de um

marido qve procurou a sarna para se cocar. A pequenej d'eStO ; o sangue
novo e exigente da mulher ; a prenda do amante ; o conselho que dá O ma-
rido ; a sua alegria primeiro e o seu assombro depois, quando sabe da coisa;
o incêndio, o amante carregado nas costas; etc—formam a primeira parte do
romance. Na segunda parte ha desapparição do marido, o novo casamento;
o amante que se torna marido; e antigo marido que se faz então o amante ;
os supplicios da mulher, a sua relutância, o seu interesse e a sua dignidade,
a triste situação do novo marido ; etc. Terminando tudo pela mais terrível c
mais engraçada de todas as vinganças. O amante paga na mesma moeda e
com o mesmo a quem unha feito,

2$000 A' venda n'este escriptorio 2§000
E LARGO DE S. FRANCISCO, 20-CHARUTARIA

_?elo correio mais SOO róis

Os pedidos do interior devem vir dirigidos a Carlos Eduardo

LOTERIAS DO BOMFIM
Extracções todas as

Segundas e Quintas-feiras
A*s 21[2 üoras fla tarfle

As extrac^ües eílcctuam-se na agencia geral, árua de
S. José n. 5o, ás 2 ip horas da tarde.

Acceitam*se agentes no interior e nos Estados, dan-
do vantajosa commissão.

A* venda em todas as casas c kiosques

50, EUA DE S. JOSÉ, 50

GREDSOfAi
DE

iERNESTO DE SOUZA
Bronchites,

Astlinm,
Rouquidão,

Tosses»
Tuberculoso

pulmonar
Medicamento sem

rival, q,uo por bpus
effeitoB tem o cogno-
me de

ATIDA EM TIKROS
PREÇO 58000

Drogarire l*a-
sçhoco, .'lindos"/ladradas 5í).

COMPANHIA DE LOTERIAS NAGiONAES DO BRAZIL
SBE: CAPITAI BDDML-Rua Nova do Ouvidor ns. 29 e 29 A-Ciiis ilo correio o. lA-Umttfi Tele;rapliito-Lot8rias

GRANDE E EXTIiAOttDINAIllA 
'LüTIMA 

DA CA VITAL PEDE UAL
Coramomorativa do 4U centenário da descoberta do Brazil

-£<]- 73 _ i.i 1 — Novo e importante plano
oue além do B™""« promlo do mil Contos, tem 1 do 511, 1 de 30, 1 do 21), '.' cio

-- iS| 
premiando também ns centenas até o 3" prêmio, aproximações e ile„

i1

2 de S í

500 íi

Kvli-n

;, premiando também ns centenas atí o 3" prêmio, aproxímaç

i;A» inli*aUKÍ«'i*iv<'l, quiirla-íon*" - d« m

Io 2, um conto de réis
m cciinn ;i lermitiução do 1"

{ nslln i:ii-ili>

.000.00
Em bilhetes inteiros a 45S e em sexagesimos (fracções) a 75 ) réis

Ob bilhetes ucliniii-so It vcnii
phico LUZVEL, enija -Io envroio .-,  --.
úorr-to ÍI-UÍ. EaaiiM .«.ii-iiis iMn-urregiim-sB il- iiim.iqu.]' i>eiliilos rngiuulo-
nn interior e uo» K»t.nilos, ilaiuln-se viiniiijoan tointiiisario. Oa ugmiti!
loterias ila CAPITAL FEDERAL.

Íí C, rua Novn <li> Ouvidor

i imjfiuii billictun [h*i;i

Typographia d'0 RIO NU'
€s 1R_& _-4S ._. ©_ -¥¥_S_©_i, -8

GraridcsoítM?iniisdcTyiioí|i*rt|di;;i,iiii]>i'css:»o, l,illio;|i'iii)liÍH,
di:_onlio, y,imMM|_«|»liiii e em*»<lei'ii*»v*"1"

NCUMBLMO-NOS de todos e quaesquer tra-

balhos concernentes a estas artes. As nossas

officinas estão montadas com todas as exiffcn-

cias modernas ccomo tal promptas a confeccionar qualquer que
seja o trabalho de lithographia, typographia, impressão, dese-

nko, encadernação, zincographia e xilographia.

Qualquer clichê, em zinco ou galvano incluindo ode-

senho se aprompta com á máxima brevidade, nitidez e modi-

cidade de preços.
Temos sempre promptos para vender, grande varie-

dadede clichês de zinco que cedemos por qualquer quantia por

já serem servidos.
Acceita-se qualquer encommenda do interior c incum-

bencia de despachar bem acondiecionada.
Dispondo as nossas ollicinas de olllciaes de mérito, não

tememos confronto dos nossos trabalhos nem lão pouco receia

mos a cuncunehcia de pr_a»>.
Kspecialidade em trabalhos de grande lormatoe de luxo,

cartazes e livros.
Encarregamo-nos também da distribuição de avulsos,

programmas, etc.

O n. ~0—Endereço telegr_phico Bom fira

Almeida & Freire.

8, RUA NOVA DO OUVIDOR, a
OffiCinas d'0 RIO NU'

__3>mf
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VIRTUOSAS
DB

ERNESTO SOUZA
CURAM

HBBO SSllflO

Em todas as
pharmuetas o
drogarias.

DEPOSITO GERAL
' 

DROGARIA

PAOHBOO

RUA
DOS:

ANDRADAS
B9

Fronlno V. Fluminense

101 BOA 110 UVI1A1II0 104
(ouriço Polyt]i-amaj

GRANbÇS

QÜINIELÁS
Taflos is flifis

¦*- iD-ii-pl-LS e
Si___i_le_i -*

FUKCÇAO DIÁRIA
MUSICA BMBANDBUUMBNTO

OS MELHORES

PELOTABIS DO BRAZIL

SP0ET ATHLETICO

ia ínmtiio lfIutoIiíoeso
104 IDA 1)0 I.AVBADIII-104

_f_.__.tiO"as o-^x recentesí
ouram-_e r__picleLl_CioxL-te
sem i-iieogão

somen-t-» oom o

DJjfilJOGIDA y*>£c§^ wmmkDO s&£yDr, Caetano y^y£>Sjr'a MnyY^^y^sQssf
paramente .ejetai

Evita os i
e as oporações consecntiras

venda cm toda* a. drogarias e pharmacio»

Bazar Collosso
família perrambücaha

4 - RUA DO HADDOCK LOBO -f 4
i __at(_-lo a.a Sã)

Fazendas, armarinho, ferragens, louça, sapa-
taria, perfumaria, etc.

por

PREÇOS SEM RIVAL
^DEPOSITO»B-U»-_-d_^t««_.*8 enM barEt0 0 bom só no BAZAR C0_L08S0
GODOY, FERNANDES & ,C. da ramUia Pernambucana..
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